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Capítulo

BEM-VINDO MAIS UMA VEZ  a Vale do Bo-

cejo, onde há colinas verdejantes e vacas, vacas e mais 

vacas. O capim cresce, as colinas ondulam, as vacas fazem 

muu. Quem se importa?

Estes dois.

Estes são Miles Murphy e Niles Sparks, os dois e únicos 

membros de um clube secreto conhecido por eles, e apenas 

por eles, como os Dois Terríveis. (Miles é o de máscara.)

1
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Os Dois Terríveis não era um clube secreto qualquer. Os 

Dois Terríveis era um clube de pregação de peças. E naquele 

dia, um domingo, Miles e Niles estavam prontos para execu-

tar sua mais nova pegadinha.

No dia anterior, ou seja, no sábado, Miles e Niles tinham 

feito a lista do que iam precisar:

— Por que vamos precisar de máscaras de gás? — per-

guntou Niles.

Os dois estavam no Laboratório, um enorme closet no 

quarto de Niles que tinha as paredes e o teto pintados com 

tinta preta de quadro-negro, e era ali que os Dois Terríveis 

planejavam suas peças.

Repare nos mapas. Repare nos diagramas. Repare no cai-

xote cheio de meias pretas, ali no canto.
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As meias não são importantes, mas atrás do caixote 

havia algo muito importante: atrás do caixote de meias 

estavam escritas cinquenta e cinco palavras que Miles e 

Niles seguiam à risca.
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(Se você estiver lendo este livro em um lugar silencioso, 

em um lugar isolado, onde ninguém vai ouvi-lo, fi que à von-

tade para levantar a mão esquerda, que é a mão do pregador 

de peças, e fazer também o juramento.)

— … e é por isso que precisamos de máscaras de gás — 

concluiu Miles, que estava tagarelando esse tempo todo.

— Acho que máscaras de gás não funcionam como você 

acha que funcionam.

— Acho que elas funcionam exatamente como eu acho 

que funcionam — retrucou Miles.

— Hum, claro. Essa é a defi nição precisa de “achar”.

— Bem, eu vou levar uma máscara de gás. E vou levar uma 

para você também. Aposto que amanhã você vai querer uma.

E foi assim que chegamos até aqui.
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— Tem certeza de que não quer? — insistiu Miles.

— Tenho.

Niles pegou do bolso um pregador de roupa e o usou 

para tampar o nariz. Deu um gemido, porque aquilo doeu.

— A máscara de gás seria bem mais confortável — co-

mentou Miles.

— Ok — disse Niles.

— Além do mais, fi ca muito maneiro.

Niles olhou bem para Miles.

— Talvez — disse ele.

Miles e Niles puseram os skates no chão. (Os dois eram 

de Miles. Pela manhã, ele tinha ido de skate até o estaciona-

mento do restaurante Delícias do Danny. Niles carregou o 

outro. Ele não tinha muito equilíbrio.)

Os dois colocaram as luvas de borracha.

Pegaram os pincéis.

Então Miles abriu a mochila e pegou o item mais impor-

tante para a peça que pregariam naquele dia, um item tão 

importante que nem tinha sido incluído na lista, porque, 

se aquele papel caísse em mãos erradas, seria motivo para 

perguntas, investigações, desmascaramentos, expulsões. Era 

a peça-chave da operação: um pedaço de queijo embalado 

cuidadosamente em plástico.

As vacas de Vale do Bocejo comiam o capim de Vale do 

Bocejo nas colinas de Vale do Bocejo para produzir o leite 

de Vale do Bocejo. Parte do leite de Vale do Bocejo se torna-
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va queijo de Vale do Bocejo, à venda na Mercearia Vale do 

Bocejo, que oferecia vinte e sete tipos de queijo, entre eles:

Miolo_dois terriveis2.indd   11Miolo_dois terriveis2.indd   11 6/29/16   12:11 PM6/29/16   12:11 PM



12 

Se você contou, deve ter percebido que na lista só apare-

cem vinte e seis tipos de queijo. Talvez você não saiba, mas Vale 

do Bocejo é uma das únicas quatro cidades fora da Alemanha 

onde se fabrica o Limburger, queijo famoso por ter chulé e que 

por isso foi a escolha de Miles Murphy naquela manhã.
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— Eca — disse Miles ao desembrulhar o queijo. — Que 

cheiro de chulé!

— Essa é a ideia — observou Niles.

— É, mas mesmo de máscara estou sentindo esse cheiro 

horrível.

Niles deu de ombros.

— Eu avisei, não avisei? Máscaras bloqueiam veneno, 

não cheiros.

Miles tirou a máscara.

— Tudo bem. Você venceu. Me dá um pregador.

Niles sorriu.

— Eu só trouxe um.

Era a cara de Niles Sparks pregar uma peça no par-

ceiro de pregação de peças bem no meio da pregação de 

uma peça.

— Essa foi boa — disse Miles.

— Obrigado — respondeu Niles.

Miles parecia um pouco enjoado. Ele olhou para o queijo.

— É ainda pior do que eu pensava.

Ele inspirou fundo e prendeu a respiração.

Miles e Niles se olharam e acenaram com a cabeça, pron-

tos para agir.

Então se deitaram de costas nos skates e desliza-

ram para baixo do carro amarelo do diretor da escola, o 

sr. Bronca, que todo domingo, sempre no mesmo horário, 

almoçava no Delícias do Danny.
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Uma boa peça precisa de um bom pato. Um pato é al-

guém que merece levar um trote. Bons patos são os déspotas 

e tiranos, pessoas cheias de si e egocêntricas. O sr. Bronca era 

um ótimo pato, pois:

1) exigia, por meio de discursos e de carta-

zes que colava pela escola, que seu poder 

de diretor fosse respeitado pelos alunos;

2) dava chilique toda vez que esse poder 

era desafi ado e fi cava com a cara roxa 

sempre que se irritava (o que acontecia 

com frequência);
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3) tinha cancelado os dias temáticos daquele 

ano letivo (por exemplo, o Dia do Cabe-

lo Maluco, o Dia do Bigode e o Dia do 

Avesso), alegando que eram “frivolidades”. 

Só tinha aberto exceção para o Dia do Pi-

jama (graças a um acordo negociado pela 

líder do conselho estudantil, e mesmo as-

sim o sr. Bronca foi duro na queda: no Dia 

do Pijama, as aulas começariam quinze 

minutos mais cedo, “já que os alunos não 

precisariam se vestir”);

4) tinha cometido vários outros atos abo-

mináveis, incluindo tudo que ele fez no 

primeiro livro.

Miles e Niles levaram noventa e três segundos para lam-

buzar o chassi do carro com queijo Limburger. Menos de 

dois minutos depois, já estavam em pé ao lado do veículo 

novamente.

— Como está o cheiro? — perguntou Niles.

— Horroroso — respondeu Miles.

Eles sorriram. Miles ergueu o dedo indicador e o do 

meio. Niles fez o mesmo. Os dois tocaram a ponta dos dedos 

um do outro. Era o cumprimento secreto dos Dois Terríveis, 

perfeito para comemorar um bom trote.

— Vamos nessa — disse Miles.

Miolo_dois terriveis2.indd   15Miolo_dois terriveis2.indd   15 6/29/16   12:11 PM6/29/16   12:11 PM



16 

Mas Niles não tinha terminado.

— Espera.

Depois de conferir se não tinha ninguém olhando, ele 

espalhou uma camada de queijo na entrada de ar do carro, 

bem embaixo do para-brisa.

Foi o toque de mestre.
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“Uma dupla a serviço da diversão!”
 —Jeff Kinney, autor da série diÁrio de um banana

“As brincadeiras, a amizade,
as ilustrações. Como não
amar os dois terríveis?”
— Sara Pennypacker,

autora de Pax

“Terrivelmente
engraçado, terrivelmente 

maravilhoso.”
— Jon Scieszka,

autor da série
Frank Einstein

“Nem o leitor
mais relutante
vai resistir.” 

— San Francisco 
Book RevieW

MILES MURPHY 
E NILES SPARKS 
SÃO ÓTIMOS EM 

SEREM TERRÍVEIS.

Não tem um dia 
que a destemida du-
pla não pregue algu-
ma peça em Vale do 
Bocejo. Mas a era de 
ouro das peças chega 
ao fi m. Tudo porque os 
dois meninos vão longe 
demais e sem querer fa-
zem com que o sr. Bron-
ca, diretor da escola, seja 
demitido. Eles só não 
contavam que o diretor 
substituto seria um ver-
dadeiro vilão. O pai do sr. 
Bronca, também conhecido 
como sr. Bronca, é alérgi-
co a diversão e felicidade, e 
vai comandar a escola com 
mãos de ferro. Nada de tra-
balhos em grupo. Nada de Dia 
do Pijama. 

  E, PRINCIPALMENTE:
    NADA. DE. PEÇAS. 

SEQUÊNCIA DE:

www.intrinseca.com.br
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